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			Não posso acreditar que perdi o ônibus de novo. Isso não pode estar realmente acontecendo pela terceira vez em apenas uma semana. 


			O Seu João vai me matar, e com razão. “Tenha compromisso”, minha mãe vivia dizendo. “Não se atrase”, meu pai cismava em frisar. “Se arrume mais cedo”, a chata da minha irmã falava. Mas, cara, quem consegue acordar, se arrumar e começar a ser feliz às seis da manhã? É praticamente impossível abrir os olhos, o que dirá sair de casa. Já passei daquela época em que tentei ser fitness, manter uma vibe saudável e acordar cedão para correr, caminhar ou ir à academia. Até porque agora, mesmo se quisesse, só poderia sair correndo mesmo (descalça, ainda!), já viram o preço do tênis com amortecedor? Es-que-ce, né?


			– Helena, pelo amor do Nosso Senhor do Relógio Pontual, engole logo esse pão e sai de casa, minha filha! – fez questão de gritar minha mãe a plenos pulmões do quarto dela. Era fácil para ela, que estava lá, ainda deitada naquela cama quentinha e confortável. E era difícil para mim, que estava tentando engolir qualquer tipo de comida naquele horário da manhã e ainda morar com meus pais, mesmo com meus incríveis 22 anos. 


			– Já tô indo, já tô indo! – gritei, enquanto fazia aquele pão descer na marra. Ô pãozinho difícil de descer, ainda mais quando a pessoa não gosta de tomar nada de manhã. A maluca da minha irmã mais nova acorda e toma um copo cheio d’água. Não preciso nem falar quantas vezes disse que isso era nojento, mas, a peste cisma que é saudável, que ativa os órgãos e blá, blá, blá, zzZzzZzZ.


			Mais uma vez – para ajudar a vida – tive que ir ao trabalho com a minha bicicleta quase rosa fluorescente que já tinha uns 10 anos de idade, se é que bicicletas tem idade. Quando foi que a minha vida ficou assim?


			 Até dois anos atrás eu era uma entusiasmada estudante de jornalismo da faculdade da cidade vizinha. Sim, minha cidade é tão pequena que nem faculdade tem, mas, ok, já passei desse drama. Eu jurava que tiraria o lugar de alguma apresentadora do Jornal Nacional, poderia também ser repórter do Mais Você ou trabalhar em alguma afiliada de uma grande emissora. Viajar o mundo era outro sonho – o principal, diria, mas como iria realizá-lo sem um emprego? Eu era uma sonhadora, mas também entendia que viagens sem dinheiro não existiam. Quantas culturas existem, quantos modos de viver, quantos sonhos, quantos lugares, quanta vida tem aí fora? Mas, não... Aqui estava eu, a caminho da livraria/antiquário do Seu João, velha, fedorenta e que me fazia espirrar o dia todo. Não sei o que tinha feito com a minha vida. Não sabia em qual curva me acomodara e deixara tudo chegar nesse ponto. Continuei apenas sendo essa menina/mulher/adulta/adolescente que ainda não decidiu em que faixa etária se encaixar e que não tinha realizado os sonhos que imaginava realizar. E eu sentia que o destino estava guardando ainda mais surpresas desagradáveis. 


			Como sempre, estava certa.


			– Aiiiii, cacete!!! – só deu tempo de soltar esse meio palavrão, não considero “cacete” um palavrão, é quase cassetete, aqueles que os policias usam, enfim, voltando ao foco inicial, não tinha visto aquele buraco que quase me levou para Nárnia bem na minha frente. Eu estava olhando, mas ele estava coberto da água daquela incrível chuva que eu peguei na volta para casa no dia anterior e eu não podia imaginar que ele era tão fundo. Agora, além de já ser considerada uma pessoa atrasada às seis e meia da manhã, também estava molhada, suja de lama, com um enorme buraco no joelho onde estava o jeans da minha calça preferida e, para meu desespero maior, com uma coisinha, com a capa vermelha mergulhando na poça. 


			– Meu bloco de anotações não, por favor, meu bloco não! – expirei pesadamente. 


			– Ah, não se preocupe, não é o seu bloquinho, menina! É o meu! 


			Só então percebi o homem, ou melhor, homenzinho de no máximo um metro e cinquenta, todo vestido de branco, na calçada perto da enorme poça. 


			– Ah... – o que mais eu poderia dizer? Estava com vontade de dizer um “Ah, meu Deus, como você é pequeno, qual é a sua altura?”, mas eu sabia que isso seria muito indelicado da minha parte.


			– Não se preocupe, não foi nada! Coisas piores já aconteceram comigo – ele sorriu de forma fofa. Ele era realmente fofo, careca, com um pouco de cabelo branco dos lados e uma bochecha gordinha. Parecia muito um anão da branca de neve. 


			O homenzinho, então, me ajudou a levantar, arrumou minha bicicleta que estava um pouco torta por causa do tombo e disse as palavras mais estranhas que já ouvira: 


			– Sabe, menina, tô sentindo aqui que você vai ser muito feliz! Vai conseguir realizar seus sonhos este ano, vai conseguir a independência com que tanto sonha e conhecer lugares mágicos. Tudo vai acontecer, basta você acreditar. 


			Terminando a frase, ele virou de costas e começou a andar bem tranquilamente com as mãos no bolso. Chamei por ele para perguntar o que significava tudo isso, mas ele já tinha desaparecido. 


			Foi então que vi aquela capinha vermelha meio boiando, meio afundando na poça. Ele tinha esquecido de pegar o bloquinho. Não que eu achasse que algo estivesse legível depois de toda aquela água, mas, tudo bem. Contrariando todos os meus pensamentos, enfiei a mão naquela nojeira e retirei o objeto encharcado.


			Era praticamente igual ao meu bloco de anotações, só que em uma versão bem mais antiga e castigada. Resolvi guardar o bloco dentro de uma sacola plástica e colocar na minha bolsa. Amanhã eu passaria por lá no mesmo horário e tentaria entregar ao homenzinho, era isso que eu gostaria que fizessem por mim caso perdesse um pedaço da minha vida. Pensamentos, frases, desenhos e aflições, nada ficava de fora do meu bloquinho. A única parte chata era ter que usar minha bicicleta fluorescente, mas, tudo bem, mais um dia não iria me matar de vergonha. Me ajeitei na vida e resolvi finalmente, depois do meu início atribulado de dia, ir ao trabalho.


			– Seu João, cheguei! – entrei, falando pela loja, com o meu melhor sorriso e cara de cachorrinho sem dono para ver se ele sentia pena. 


			– De novo, Helena? Já olhou para o relógio hoje? Vou ter que começar a te buscar em casa para chegar no trabalho no horário certo? Já te disse mil vezes que as coisas não são bem assim, que você precisa ter... 


			E, então, eu parei de escutar, coloquei minha mente no modo automático, comecei a pensar em algum filme e apenas sorria e concordava com a cabeça para o Seu João. Às vezes ele conseguia ser pior que meus próprios pais. 


			– E é por isso que você está despedida. – ele falou, com uma voz um pouco triste. 


			– Mas, o quê? Não, eu não posso ser despedida! Não mesmo, Seu João, por favor! – falei, um pouco alto demais para o momento, que já não era favorável. – Eu já não tenho nem dinheiro para comprar um livro aqui na sua loja, que é a coisa mais barata do antiquário. Por favor, me dê só mais uma chance, eu prometo que vou chegar mais cedo, vou até dormir aqui se o senhor quiser. Trago meu colchão e fico aqui pela loja mesmo! – falei na minha voz mais verdadeira e convincente possível. 


			Não funcionou. 


			– Helena, eu tenho tentado te manter aqui durante esses dois anos, mas não está dando certo. Já te dei muitas chances, não consigo prorrogar mais. Trabalhe mais hoje e no fim do dia deixe a chave da loja aqui no balcão – disse, encerrando a conversa.


			Eu fui despedida. Fui mesmo. O único emprego que eu tinha conseguido em dois anos. A única coisa mais perto do jornalismo que eu tinha conseguido. Agora nem perto dos livros eu estaria mais. O que eu falaria lá em casa? Como chegar e contar para os meus pais que a filhinha deles, com que eles tanto sonharam, era uma fracassada? 


			Seu João saiu e me deixou sozinha, como sempre. Mas, dessa vez foi diferente, não consegui conter as lágrimas enquanto limpava pela última vez aquelas prateleiras empoeiradas. Lustrei lâmpadas antigas na esperança de encontrar um gênio. Varri o chão e tirei pó de cada pedaço da loja, que vivia empoeirada. Espirrei umas 15 vezes, eram meus últimos espirros lá. Ok, esse último pensamento foi meio dramático, mas eu já contabilizei em um mês pelo menos dois mil espirros. Era muita história para contar, talvez meu pulmão, minha rinite e meu nariz agradecessem de qualquer forma essa saída repentina, mas meu cérebro e meu bolso não. 


			Peguei meu celular, que por sorte estava bem depois do tombo, e liguei para a Bruna. Nos conhecemos apenas na faculdade, apesar de ela morar na mesma pequena cidade que eu, e nossa amizade foi acontecendo aos poucos. Hoje me sinto sortuda por ter a sua presença na minha vida, ela já me salvou de alguns perrengues.


			Bruna atendeu no quarto toque e fui logo contando tudo o que tinha acontecido, entre espirros e soluços. 


			– O que eu vou fazer da minha vida agora, Brubs? – falei em meio a um enorme soluço. 


			Ah, Brubs foi um apelido carinhoso que dei para ela na época da faculdade, fofo, né? 


			– Calma, Heleninha, para de chorar que vai dar tudo certo! Tente confiar mais no seu taco, você vai conseguir coisas lindas e ser muito feliz neste ano. Esqueceu que estamos em um ano par? Nos anos pares tudo acontece – disse, de uma forma doce que me fez rir.


			Nosso penúltimo ano da faculdade fora em um ano ímpar, um ano terrível, com perdas de professores, amigos e mil trabalhos complicados, provas e tudo mais. Segundo ela, era tudo culpa do ano ímpar. Eu não acreditava muito nisso, mas, depois da vez em que ela sentiu cheiro de “barata acasalando” em plena sala de aula, nunca mais discuti sobre suas estranhezas fofas. Eram fofas, vai...


			 – Tá bom! – disse, tentando engolir o choro e me acalmar. Lembrar do nosso tempo de faculdade sempre me trazia boas lembranças e a tristeza começou a se dissipar. 


			– Vamos fazer assim, te pego hoje no trabalho, tá? Vamos sair para aquela lanchonete que você adora! Juro que te pago uma porção de fritas e levo uma barra inteira de chocolate! – ela realmente sabia como me deixar melhor. 


			– Tudo bem, amiga! Obrigada por ouvir minhas reclamações de sempre! Nos vemos às seis então 


			E desliguei o telefone, rezando para o tempo passar rápido e chegar logo a hora da batata frita.
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			A hora não passou rápido.


			Na verdade, parecia que o tempo tinha praticamente parado. Eu olhava no relógio e mesmo depois de cinco horas, só tinham passado 20 minutos. Foi torturante, mas nada comparado a hora de entregar a chave para o Seu João. Tudo bem que eu não gostava realmente daquele lugar, tá bom, talvez um pouco, mas entregar algo que fez parte da minha vida durante os últimos dois anos não foi fácil. Aquele emprego era tudo o que eu tinha.


			Dei uma última olhada no meu avental sujo e marrom, tive uma relação de amor e ódio com ele. Nas prateleiras que cismavam em ficar cheias de pó mesmo depois de eu passar o dia tentando limpar. Nas poltronas verdes musgo que ficavam no canto para aqueles malucos frequentadores fiéis do antiquário e naquele papel de parede descascado de rosas e flores esquisitas que o Seu João adorava. Sequei a última lágrima que cismou em cair e sorri para ele.


			– Obrigada pela oportunidade e por ter aturado meus atrasos por tanto tempo! Manda um beijo para a dona Rosa e diz que eu volto para tomar chá de hortelã com ela, tá? 


			Dei um sorriso meio sem graça e saí da loja enquanto escutava o Seu João proferir palavras de autoajuda para mim. 


			– Você vai conseguir tudo o que deseja! Tudo vai acontecer, basta você acreditar – disse, acenando de forma afirmativa com a cabeça. Era a segunda vez que escutava que tudo ia acontecer se eu acreditasse, até parece que a vida era assim.


			Assim que pisei fora da loja, escutei a buzina do carro da Brubs. Ainda bem que ela chegou rápido, não estava mais me sentindo confortável com os olhares das pessoas devido à minha cara de choro. Mas foi só ela chegar e já fui obrigada a rir, pois era impossível não reconhecer aquela buzina afogada do carrinho velho que ela dirigia. Pelo menos ela tinha um carro, era o que dizia. 


			– Oiiiiiiii, amiga liiindaaa! – disse, animadamente, enquanto colocava a cabeça para fora da janela do carro. 


			Não consegui não sorrir, mesmo tendo em mente todos os problemas que viriam pela frente. Procurar um novo emprego, dessa vez conseguir um na área jornalística, ter um salário mais alto, conseguir sair de casa, conseguir viajar, conseguir, conseguir, conseguir... 


			– Vamos, entra no carro! Tá esperando um convite real, princesa de Mônaco? – disse, enquanto ria. 


			Balancei a cabeça, tentando afastar meus pensamentos, e sorri de volta.


			***


			Fomos na minha lanchonete preferida e a Brubs teve que me aguentar chorando, lamentando e soluçando pela minha caótica vida, começando pelas desilusões da faculdade e terminando na poça de lama em que caí hoje. Desde a faculdade, sentia que demoraria para alcançar alguma coisa, não sei por que, mas acho que o pessimismo me acompanhava. Nunca fui de confiar muito no meu taco. Eu era a Helena, a mediana. Não era ruim, tampouco boa o bastante. Bom, pelo menos era isso que eu acreditava. 


			No último ano da faculdade, corri como louca atrás de emprego. Deixei mais de 50 currículos e não recebi resposta de pelo menos 40. “Isso que dá querer se formar em jornalismo...”, foi o que meus parentes disseram. Eu sei que não estava realizada profissionalmente, mas senti que tinha feito corretamente a faculdade – pelo menos isso. O que me restou, depois de muitos nãos e desilusões, foi o emprego que minha mãe conseguiu com o Seu João. O salário era baixo, não tinha como viajar o mundo, mas eu conseguia me virar e ainda ajudar meus pais.


			– Helena? 


			Brubs me chamou e só então percebi que estava mexendo no canudinho do meu suco de abacaxi há uns três minutos. 


			– Oi! Desculpa, eu tava aqui só pensando por que as coisas tinham que acontecer dessa forma. Quando eu vou crescer, amadurecer e ser feliz de verdade, hein, amiga? – suspirei e comecei a chorar baixinho. 


			Brubs levantou-se da cadeira e veio me dar um abraço forte.


			– Para de pensar assim. Você sempre achou que as coisas não dariam certo. Começa a pensar que tudo vai dar certo, acredite em você, no seu potencial, acredite nas coisas boas da vida. Olhe ao seu redor, você é sortuda por ser assim do jeito que é, acredite, Heleninha! – e continuou ali, me dando o abraço de urso que eu precisava.   


			Depois de quatro horas de muito chocolate, lágrimas, batatas fritas, abraços e algumas poucas risadas, eu fui para casa. Quer dizer, a Brubs me levou. Minha mãe já apareceu na porta quando ouviu o ronco do motor do carro, era impossível não reconhecer ele pela cidade. 


			– O Seu João me ligou, meu amor. Está tudo bem com você? – e então desmoronei mais uma vez.


			Que poder é esse que mães têm de libertar nossos choros e dores? A minha, desde que eu era pequena, só me olhava, perguntava uma vez e eu já colocava tudo para fora, sendo consolada logo em seguida por um abraço carinhoso e um afago no braço, enquanto me dizia que tudo ficaria bem. Como eu queria que meus problemas voltassem a ser amores de colégio, notas baixas e dificuldades para andar de bicicleta sem rodinha.


			Contei tudo para minha mãe e ela me colocou no colo como antigamente. Aqui estava eu, com 22 anos, chorando no colo da minha mãe, sem emprego, sem dinheiro e sem conseguir realizar meus sonhos profissionais e de volta ao mundo. Se ao menos estivesse chorando em Paris... 


			Sabe, na verdade o que mais me deixava triste era lembrar daquela menina gordinha, com uma franja meio torta na testa e já com sonhos grandiosos de conhecer lugares incríveis e contar histórias por aí. Meu brinquedo preferido sempre fora um avião. Sabia que se embarcasse em um, conheceria lugares incríveis. O que eu tinha feito com essa menina? Como ela tinha se transformado em mim? Tentei correr atrás dos meus sonhos, mas tudo o que consegui foi ser enterrada em uma realidade dura e cruel de que nem tudo é como a gente sonha. 


			Enquanto eu viajava em meus pensamentos, minha mãe resolveu mais uma vez me consolar. Ela sabia fazer isso como ninguém. 


			– Minha menina, as coisas são assim mesmo. Mas, eu sempre acreditei e ainda acredito no seu potencial! Acredite mais em você, Helena! Acredite nos seus sonhos. Desde pequena você sonha muito e deve continuar sonhando. Sonhos são metas em nossas vidas e em algum momento eles viram realidade, mas você deve lutar. Lutar e acreditar. Você vai conseguir realizar coisas maravilhosas. Tudo vai acontecer, basta você acreditar – disse, e logo em seguida me deu um beijo na testa, enquanto saía do meu quarto me deixando sozinha com a frase de que tudo iria acontecer. Mas como acreditar? 


			Levantei para tomar um banho e bati o dedo do pé na minha cômoda do quarto, deixando cair minha cabine de Londres, minha bolsa e um esmalte. Olhei para o meu pé para ver meu dedo inchado e vermelho, soltei uns três palavrões, e avistei saindo da minha bolsa a sacola plástica onde guardei a agenda do homenzinho. Peguei a sacola e tirei a agenda, que ainda estava molhada. Um milagre não estar se despedaçando.


			Sequei-a com o secador e resolvi ler um pouco sobre a vida daquele homem. Invasão de privacidade? Talvez, mas eu a devolveria no dia seguinte e ainda seca. Podia dar uma espiada, né? 


			O que encontrei foram páginas amareladas pelo tempo, fotos, cartões postais, dicas de lugares para passear em cada pedaço do mundo. Era um diário de viagens e aquele homem conhecia praticamente o mundo todo. Não todas as cidades, mas, com certeza, todos os continentes. Meus olhos brilharam com a diversidade de lugares e pessoas que ele conhecera! Era tudo tão incrível, tão mágico, tão meu sonho. Conhecer cada pedaço deste mundo enorme, sair da minha pequena cidade e desbravar as culturas que existem por aí. 


			Sonhar... nisso eu sou boa. 


			Primeiro foi a Disney, conhecer o Mickey era uma meta que eu ainda não tinha cumprido e pensava já estar velha demais para isso. Minha mãe insistia em dizer que não, que eu devia manter meu espírito jovem. Aham! Quem me dera eu conseguisse pensar assim, era difícil quando não se tinha nem previsão de quando eu poderia realizar esse primeiro sonho de 10 anos atrás. Talvez daqui a cinquenta anos? Mickey e Minnie ainda existirão? Espero que sim. 


			Logo em seguida, aprendi nas aulas de geografia da escola sobre a Europa. Conhecer aquelas charmosas cidades era mais um dos desejos. 


			Fiquei mais um tempo perdida nas viagens e aventuras daquele pequeno homem e tive a certeza de que o mundo é um lugar incrível e que eu não pertencia àquela cidade, não pertencia à vida que estava vivendo. Mas era o que tinha. Não consegui nem um emprego, imagina viajar por aí. Ha ha! Olhei página por página da agenda e encontrei na última mais uma daquelas frases impactantes que fizeram parte do meu dia: 


			“Essas foram as minhas aventuras. Agora é hora de ter as suas. Basta você acreditar, basta você querer. O mundo é pequeno comparado aos seus sonhos e eu tenho certeza de que conseguirá realizá-los. Tenha fé, menina.”


			Ignorei essa besteira.


			Chegava finalmente a hora de cair no mundo real, de arrumar outro emprego e ser responsável. Estava na hora de mostrar para os meus pais que eu não era mais aquela adolescente bobinha que acreditava em contos de fada, príncipes encantados ou magia. Tinha demorado demais para cair na realidade. Tinha sido poupada disso. Mas a vida tratava de ensinar, do jeito fácil ou difícil. 


			Fechei a agenda que estava praticamente seca. Mas, como não sou de ferro, uma coisa tinha me intrigado: será que o homenzinho não era um homenzinho? Aquele “menina” estava estranho, mas dane-se, eu não tinha nada a ver com isso. Tinha é que parar mesmo de sonhar e achar que tudo fazia parte de algo mágico. Minha vida não tinha nada de mágica, não era como um filme de sessão da tarde. 


			A partir de agora, estaria decidido, eu seria Helena, a realista. Helena, dando adeus ao Mickey, Helena, a adulta mais responsável e pé no chão que todos jamais conheceram. Seria uma nova e frustrada Helena. Sonhar nunca tinha me levado a lugar algum mesmo. Estava na hora de virar gente grande. 
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			Acordei meio-dia. Eu sabia que tinha que mudar minha vida, mas não precisava ser hoje, precisava? 


			Fiquei mais uns minutos viajando nos meus pensamentos e resolvi levantar, acordar e sair atrás de coisas realistas e adultas. 


			Tchau, sonhos. Olá, mundo real.


			– Putz! – bati com a mão na testa lembrando de mais uma coisa que tinha esquecido de fazer. 


			Esqueci de procurar o homenzinho para entregar a agenda. Parabéns, Helena! Mais uma para a lista de “Coisas que a Helena disse que faria, mas não fez”. Era tão difícil assim ter uma boa memória?


			– Helena, vem almoçar! Só porque perdeu o emprego vai ficar aí choramingando? Vem, deixa de ser boba! – falou minha “querida” irmã, quando colocou aquela cabeleira perfeita e castanha para dentro do meu quarto. Ela estava com o mesmo uniforme que usei durante tantos anos na escola. Tudo era tão mais fácil lá. Mais até do que na faculdade, confesso.


			– Já tô indo, Xurumeia! 


			Sempre fui boa com apelidos, “Xurumeia” era apenas mais um. 


			Finalmente, tive que encarar meu pai depois da minha demissão repentina. Ele não falou nada. Apenas me olhou e tentou dar um sorriso. O sorriso mais sem graça que já vira. Coitado. Ele estava tentando.


			– Tá tudo bem, pai. Eu vou conseguir resolver as coisas e encontrar um emprego de verdade. Prometo – falei com a voz mais confiante possível. A Helena madura e adulta estava entrando em ação. 


			Terminei as coisas na cozinha e fui me arrumar para sair em busca da minha nova vida. Meus pais já haviam saído para trabalhar e nem tinha falado que começaria hoje minha nova era. Primeiro iria procurar o homenzinho e entregaria a agenda/bloco/anotações de viagens dele. Já ia começar cumprindo as tarefas que sempre esquecia. 


			No entanto, quando peguei a agenda ela estava diferente. Parecia nova. Mais nova até do que a minha. Só podia ser algum tipo de brincadeira da Mariana, minha irmã sempre me pregava peças.


			Abri-a mais uma vez para checar as anotações, ver se estava tudo certo para devolver corretamente ao homenzinho. Tinha cuidado bem das suas anotações. Até sequei para ele.


			– Mas, que droga é essa?! – exclamei um pouco assustada com o que vi. 


			O bloco estava novo. Só algumas palavras escritas na primeira folha e todo o resto em branco. 


			TODO O RESTO MESMO! 


			Só podia ser obra de uma pessoa nessa casa.


			– Marianaaaaaaaa, vem aqui, sua peste! – gritei para que a cabeleira castanha voltasse ao meu quarto.


			– Que foi, cara? 


			Odiava quando ela me chamava de “cara”, não era um amigo dela, era a irmã mais velha. 


			– O que você fez com essa agenda? Você mexeu nela ontem, não mexeu? Ela tinha várias histórias, várias colagens, estava toda antiga, toda amarelada! Cadê o bloquinho verdadeiro? – indaguei, fazendo a minha cara de mais brava, como daquela vez em que ela cortara um pedaço do meu cabelo enquanto eu dormia. Segundo ela, com incríveis seis anos na época, na TV parecia legal cortar o cabelo de outra pessoa.


			Nem preciso mencionar que não achei nem um pouco legal.


			– Eu não fiz nada, sua doida! Nem entrei no seu quarto ontem. Nem sei de agenda nenhuma. Não viaja! – e saiu, batendo a porta no maior estilo adolescente revoltada. 


			Lembro dos meus 14 anos, eu também não era nada fácil, mas, ao contrário dela que só vive no celular, eu vivia enfiada nos livros. Ler e me imaginar em outras histórias/lugares/vidas era sempre um remédio. Eu sempre recorri à leitura para satisfazer partes da minha vida que não funcionavam. Geralmente dava certo, mas era uma pena quando eu tinha que voltar para a realidade.


			Peguei a agenda mais uma vez e sentei na cama para observar cada pedacinho. Depois de procurar a antiga pela casa toda – até dentro da geladeira eu olhei – finalmente aceitei que aquela ali era a do homenzinho fofo. Mas, agora, como iria entregar isso para ele? E todas as histórias que ele viveu e que agora estavam perdidas? “Boa, Helena! Já não basta ter sua vida estragada, estrague agora as memórias de um homenzinho que te ajudou a levantar de um tombo. Parabéns! Você só melhora”.


			E foi aí que tudo começou.
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			Sempre acreditara em mágica. Sininho fizera parte da minha infância. Cresci tentando imitar os truques do Mister M, tinha até uma máscara dele que eu cismei em usar por um dia inteiro uma vez. Tomei banho com ela e tudo, bom, isso é o que a minha mãe conta. Mas, mesmo depois desse histórico mágico, eu já não acreditava mais em magia. Ainda mais depois de ontem, ainda mais depois da minha promessa de ser a adulta responsável que todos esperavam.


			– Com 22 anos eu já tinha três filhos e cuidava de uma casa – era o que minhas tias falavam. 


			Ah, pelo amor de Deus, elas não entendiam que as pessoas eram diferentes e que eu não queria me casar ainda. Elas insistiam em dizer isso toda vez que me encontravam. Ah, e não posso me esquecer daquela outra frase maravilhosa: “Como estão os namoradinhos?”. 


			Nos 22 natais que eu já sobrevivera nesta vida, tive que responder que não tinha “namoradinho” em todas. Elas me olhavam de forma esquisita, me achavam estranha, mas eu não tinha me interessado verdadeiramente por ninguém ainda. Bom, na verdade, teve um menino uma vez que eu acreditava ter sido amor, mas ele partiu meu coração de um jeito que me deixou bem mais fechada. E, além disso, eu gostaria de saber, pela pressão das minhas tias, em que lugar estava escrito que as pessoas devem encontrar o amor antes dos 20 anos? Eu só tinha 22, ainda tinha muito tempo pela frente. Quando eu encontrar alguém, sinto que vou saber. Mesmo tendo prometido ser adulta e responsável, ainda quero borboletas no estômago e jantares românticos. Várias vezes senti que a idade que eu tinha não correspondia aos meus pensamentos e expectativas, ainda não estava preparada e não tinha encontrado ninguém que me fizesse sentir assim. 


			Quero um amor que me leve para ver as estrelas em um piquenique em campo aberto. Quero beijos na testa e passeios de mãos dadas. Quero a pureza e a inocência que não encontro há tanto tempo. Tudo parece ter sido esquecido hoje em dia. As pessoas não agem mais assim. Quero um amor sincero e olhares apaixonados. Não quero apenas beijos perdidos em desconhecidos. Quero alguém que me ensine a ser a melhor versão de mim e sei que em algum lugar existe esse alguém. Para todo mundo existe um alguém.


			Parei de pensar na minha vida amorosa quando uma luz me trouxe para a realidade.


			Não, ainda não era o céu. 


			O bloco vermelho do homenzinho começou a brilhar. Sim, brilhar, como se alguém tivesse acendido uma lanterna ali dentro. Para completar a estranheza, depois que eu joguei o bloco no chão, ele se abriu e as folhas começaram a ser passadas descontroladamente. Até voltar à primeira página, onde a luz inicial deu destaque às letras reluzentes que brilhavam tanto que me deixaram quase cega. Tá, não era tanto brilho assim, mas eu sempre fui exagerada mesmo.


			Depois de cinco minutos de pânico e uma voz engatada na garganta, resolvi me abaixar para ler o que estava escrito. Isso só podia ser um sonho, né? Eu devia ter batido a cabeça em algo e estar desmaiada, ou continuava dormindo mesmo. 


			Na primeira página, escrito em uma letra curvada e antiga – parecia que tinha sido escrito com aquelas penas – estava a seguinte frase:


			“Agora você já conheceu as aventuras dele. Está na hora de viver as suas, Helena. Escreva aqui, nesse espaço embaixo da frase, o lugar que você mais gostaria de conhecer agora. O lugar em que desejaria estar. E o mais importante, escreva e acredite. Tenha fé, menina.”


			Opa, opa, opa, peraí, meu amigo! 


			Helena? 


			Helena mesmo? 


			H-e-l-e-n-a? 


			Eu, Helena? 


			Só poderia mesmo ser um sonho. Um bloquinho de anotações que vibra, reluz e ainda sabe meu nome. Eu era muito boa nesse negócio de imaginação. 


			E foi aí que uma caneta caiu na minha cabeça. Ela caiu mesmo. Era uma caneta branca, com uma ponta fininha e preta. Resolvi levantar e sair do meu quarto para longe daquela maluquice toda. Chamei pela Mariana, que deveria estar em casa a essa hora, e ela não respondeu. A querida tinha saído de novo.


			E então, a mesma caneta que eu tinha deixado no quarto apareceu na minha mão. Gritei assustada e joguei ela fora. 


			Fui até o banheiro lavar o rosto para ver se acordava e adivinhem: no lugar do sabonete estava a caneta. Na minha cabeça estava outra caneta, do bolso da minha calça saía outra, em todo o lugar em que eu ia tinha uma caneta. A mesma caneta branca com a ponta fininha e preta.


			Saí pela porta de casa e fui até a garagem. Mais dez canetas caíram na minha cabeça. Simplesmente caíram. Resolvi, então, parar de lutar contra essa revolta das canetas brancas, antes que elas aparecessem em um lugar que eu não gostaria muito. Entrei rezando em casa, óbvio que estava com medo desse novo método de vendas de canetas do meu sonho.


			Voltei ao meu quarto e o bloquinho estava em cima da minha cômoda, com as letras brilhando ainda mais, parecendo me chamar com todo aquele brilho. 


			E ele estava me chamando. 


			Cheguei bem perto, li mais uma vez aquela frase estranha e resolvi pensar em qual lugar do mundo eu gostaria de estar agora. A Helena madura e adulta poderia ser a Helena sonhadora enquanto estivesse sonhando, não? Só durante o sonho e este estava especialmente criativo e maluco.


			– Em qual lugar do mundo eu gostaria de estar agora? – pensei em voz alta, até que vi a minha torre Eiffel em miniatura do lado da minha televisão. – Paris! 


			Como vira uma vez nas redes sociais: “Paris é sempre uma boa ideia”. 


			Peguei a caneta que tinha ficado embolada no meu cabelo bagunçado e cheio de nós, e escrevi no bloquinho o lugar em que gostaria de estar. 


			“Paris.” 


			E então tudo aconteceu... 
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			Eu estava em Paris.


			Mais precisamente no topo da Torre Eiffel. 


			Meu sonho estava muito bom mesmo. Bom, era um sonho, não era?


			Rodeada de franceses, norte-americanos, brasileiros, japoneses, espanhóis e todas as nacionalidades que pude imaginar, e eu estava lá. Na icônica Torre Eiffel, no maior símbolo de Paris. O problema era: como eu estava lá?


			Abri o bloco de anotações que agora estava no bolso da minha jaqueta e encontrei a seguinte frase na segunda página:


			“Aproveite, Helena. Curta ao máximo esta experiência. São poucas as pessoas que ganham essa oportunidade. Você é especial. Sempre notei isso. Este é apenas o começo das suas aventuras. Tenha cuidado e saiba aproveitar. Tudo o que precisar encontrará neste bloquinho. Agora você vai começar a se descobrir verdadeiramente. Estarei sempre de olho em você.”


			E, então, quando fui guardar novamente o bloquinho encontrei algumas centenas de euros em meu bolso. O que era aquilo? Uma Mega-Sena melhorada? Só podia.


			Procurei meu celular para ligar para casa, mas não o encontrei. Usei a caneta para escrever no bloquinho “Quem é você?”, mas não obtive sucesso. O que eu sabia era que estava em Paris. Perdidamente maluca e sonhadora em Paris. Se isso fosse um sonho, iria aproveitar ao máximo.


			Virei para observar a Cidade Luz do topo da torre. Era exatamente como eu imaginava. Charmosa, com diversos tons de creme e estruturas antigas e românticas. As pessoas pareciam pequenas lá de cima, cada uma com suas singularidades e sonhos, cada uma correndo atrás do que queria e eu estava tendo essa oportunidade no meu sonho. Não entendia muito bem como meu cérebro conhecia tanto de Paris, mas o que custa aproveitar? Daqui a pouco eu já acordaria mesmo.


			Enquanto registrava na minha mente cada pedaço daquele incrível monumento, vi o homenzinho de longe. Ele estava dando o seu melhor sorriso, continuava com aquela roupa branca, mas agora tinha um ar mais leve e especial. Tentei ir ao seu encontro, mas fui levada para trás por milhares de turistas desgovernados tentando tirar a melhor selfie. Só consegui vê-lo fazer um sinal de positivo e outro de adeus. Foi quando esbarrei em alguém.


			– Desculpa, não foi minha intenção! – sorri sem graça, tentando aliviar a trombada que tinha dado naquele estranho. 


			Uau! 


			Ele devia ter um metro e oitenta. Um sorriso largo e claro, dentes perfeitos e uma boca muito beijável. O cabelo era de um castanho desgovernado, mas aqueles braços que me seguraram para não cair mostravam uma firmeza que nunca tinha sentido antes. Vacilei um pouco antes de olhar para os seus olhos. Eram exatamente como tinha imaginado, pareciam um lago profundo, misterioso e indecifrável, mas com um brilho infantil e puro.  


			– Não foi nada. Não se preocupe comigo. Você está bem? – ele disse, de forma educada e gentil, enquanto pegava seus óculos que tinham caído no chão e os colocava de forma torta no rosto. Achei engraçado aquele seu jeito atrapalhado, apesar de toda aquela altura e firmeza.


			– Sim, tudo bem, obrigada – falei rapidamente enquanto arrumava uns fios do meu cabelo que insistiam em ficar fora do lugar.


			E assim como ele chegou, se foi.


			Pensei em perguntar seu nome, saber a sua história. O que estaria fazendo em Paris? Turismo? Trabalho? Balancei a cabeça para afastar esses pensamentos. Tinha coisas mais importantes para me preocupar.
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